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Apresentação

Você vai vibrar com a fascinante pessoa de 
Jesus. Inteligente, dinâmico, zeloso com as 

coisas e a casa de Deus, ele percorre os caminhos 
pedregosos da Palestina. Chama doze homens e lhes 
dá o expressivo título de apóstolos, isto é, enviados 
ou missionários. 

Multidões de pessoas acorrem a ele. Têm fome de 
pão, mas também buscam alimento espiritual. Com 
sua dedicação de bom Pastor, ele abraça e valoriza 
as crianças, restaura a dignidade das mulheres, toca 
a pele dos leprosos, perdoa os pecados, faz refeição 
com os excluídos da sociedade. A ninguém rejeita do 
seu convívio. Pena que alguns se opõem ao seu pro-
jeto de amor. Por não aceitarem sua presença e ação 
transformadoras, tramam sua morte. Antes de mor-
rer, porém, Jesus confia aos seus discípulos a missão 
de continuarem sua obra no mundo: ensinar o que 
ele ensinou e fazer o que ele fez. Com a força do alto, 
o Espírito Santo.

Diante do que você vai ler e meditar, sei que pode-
rá revigorar sua amizade com Jesus e sentirá profun-
do desejo de engajar-se cada vez mais nos serviços 
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Ao dirigente do grupo de coroinhas

Coordenador/a, estou convencido de que é ne-
cessário cuidar também da dimensão espiritual 
dos nossos coroinhas. Por isso, elaborei o presente 
curso em torno da pessoa de Jesus de Nazaré.

Em vista de um trabalho mais eficaz, apresento-lhe algu-
mas sugestões:

◆ Procure conhecer, antecipadamente, todo o projeto deste 
livrinho. 

◆ Leve os participantes a se empenharem na realização da 
atividade proposta para cada encontro. As tarefas, em 
geral, são pesquisas a respeito dos evangelhos. É um ca-
minho seguro para que melhor conheçam e valorizem 
a Palavra de Deus. Por isso, é recomendável que cada 
coroinha tenha a sua Bíblia Sagrada.

◆ Use sua criatividade para transmitir o conteúdo. A maior 
parte dos textos bíblicos pode ser encenada. Neste caso, é 
necessário ensaiar antes, para evitar improvisação. 

◆ Comece cada encontro com a Oração do coroinha.

◆ Sinta-se livre para comentar conosco a experiência vivi-
da ao longo do curso. Endereço do Autor: luizmiguel@
paulus.com.br

da comunidade cristã. Neste sentido, o livro é útil e 
recomendável também para todo agente de pastoral.

São vinte encontros assentados na Palavra de Deus 
e no testemunho de vida de inúmeros cristãos e cris-
tãs, fiéis seguidores de Jesus de Nazaré. 

O Autor
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ORAÇÃO DO 
COROINHA

Ó Jesus adolescente,
que vivias com o Pai celeste

em profunda e filial sintonia,
aceita nossa dedicação
a serviço da liturgia.

Nosso desejo é tratar com respeito,
sem preconceito,

as pessoas da comunidade,
que contam com teu auxílio

na difícil caminhada;
dá-nos um coração repleto de amor
aos pobres e simples deste mundo.

Alimenta-nos com tua palavra
e com teus ensinamentos,

pois queremos te ajudar, ó Jesus,
a transformar a sociedade,

e assim celebrarmos dignamente,
com sinais, ritos e movimentos,

a salvação que ofereces hoje e sempre
em favor da humanidade.

Amém!
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1.  PALAVRA DE DEUS: Lucas 1,26-38.

“No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus 
a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma vir-
gem prometida em casamento a um homem chamado 
José, da casa de Davi. E o nome da virgem era Maria. 
Entrando onde ela estava, o anjo lhe disse: ‘Alegre-se, 
cheia de graça: o Senhor está com você!’ Ao ouvir isso, 
Maria ficou confusa e se perguntava o que esta sauda-
ção queria dizer. O anjo lhe disse: ‘Não tenha medo, 
Maria, porque você encontrou graça junto de Deus. Eis 
que você ficará grávida e dará à luz um filho, e lhe dará 
o nome de Jesus. Ele será grande, será chamado Filho do 
Altíssimo. E o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai 
Davi. Ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó, e o 
seu reinado não terá fim’. Maria disse ao anjo: ‘Como 
acontecerá isso, se eu não vivo com nenhum homem?’ O 
anjo lhe respondeu: ‘O Espírito Santo virá sobre você e o 
poder do Altíssimo a cobrirá com sua sombra. Por isso o 
Santo que nascer será chamado Filho de Deus. Eis que 
sua parente Isabel também concebeu um filho na sua 
velhice. E este é o sexto mês daquela que era chamada 
estéril. Porque para Deus nada é impossível’. Então Ma-
ria disse: ‘Eis a serva do Senhor. Faça-se em mim como 
você me disse’. E o anjo a deixou.”

1º ENCONTRO
MARIA DE NAZARÉ, A ELEITA

◆ ◆
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2. BREVE MEDITAÇÃO

Desde toda a eternidade, Deus escolheu e preparou 
uma mulher para que fosse mãe digna do seu Filho Jesus, 
que devia vir ao mundo. No tempo certo, o anjo do Senhor 
foi enviado a uma jovem de Nazaré, na Galileia, para infor-
má-la de que ela era a eleita. Seu nome era Maria. Depois 
que compreendeu o sentido do anúncio do anjo Gabriel, 
Maria se dispôs a colaborar com o projeto de Deus: “Eis a 
serva do Senhor. Faça-se em mim como você me disse”. A 
partir do seu sim, por obra do Espírito Santo ela concebe 
o “Filho do Altíssimo”. Desde o início da Igreja, os cris-
tãos acolhem Maria, a mãe de Jesus, com toda veneração 
e, numa prece milenar, repetem as palavras do mensageiro 
celeste: Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco... 
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3. TESTEMUNHO DE VIDA

Isabel, moradora em Osasco-SP, e coordenadora do 
grupo de coroinhas de sua paróquia, me contou uma 
história edificante. Com seis anos de idade, sua filhinha 
Daiane Rita insistia com ela porque queria um irmãozi-
nho. Bem que os pais também queriam outro filho, mas 
Isabel não conseguia engravidar; não havia meio. Duran-
te as aulas no Colégio Nossa Senhora da Misericórdia, às  
vezes Daiane desaparecia. Iam encontrá-la rezando na  
capela do Colégio. A criança dizia que muitas vezes pediu 
ao Papai do Céu que lhe desse um irmãozinho, e nada. 
Então resolveu pedir a ajuda de Nossa Senhora: “Mamãe 
do Céu, quero um irmãozinho, e que seja homem!” Não 
demorou muito, Isabel não só conseguiu engravidar, mas 
teve uma gestação tranquila e gerou um filho perfeito,  
saudável: Paulo Henrique. 

4. PARA REFLETIR E PARTILHAR

• 1. O que você sabe a respeito de Maria, a mãe de Jesus?

• 2. Que orações marianas você sabe rezar? Como aprendeu 
a rezá-las?

5. REZANDO COM A PALAVRA DE DEUS: Lucas 1,46-55 
(O Cântico de Maria).

➢ Leitor 1: “Minha alma exalta o Senhor, meu espírito 
se alegra em Deus, meu Salvador, porque olhou para a hu-
milhação de sua serva.

➢ Leitor 2: Eis que, de agora em diante, todas as ge-
rações vão me considerar feliz, pois o Todo-poderoso fez 
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grandes coisas por mim. Seu nome é santo e sua miseri-
córdia perdura de geração em geração para aqueles que o 
temem.

➢ Leitor 1: Ele agiu com a força de seu braço. Disper-
sou os arrogantes de coração. Derrubou dos tronos os po-
derosos e exaltou os humildes. Encheu de bens os famin-
tos e despediu os ricos sem nada.

➢ Leitor 2: Socorreu Israel, seu servo, lembrando-se de 
sua misericórdia, como tinha dito a nossos antepassados, 
em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre”.

➢  Leitor 1: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.

➢  Todos: Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

6. ATIVIDADE

Cada participante é convidado a escrever uma breve ora-
ção a Nossa Senhora, e apresentá-la no próximo encontro.

7. ORAÇÃO 

Ó MARIA, NOSSA QUERIDA E BONDOSA 
MÃE, abençoa nossos pais, que nos deram a vida e 
nos ensinaram os primeiros passos no caminho da fé. 
Abençoa também nosso grupo de coroinhas e ajuda-
-nos a fazer tudo o que agrada ao teu Filho, Jesus Cris-
to. Que vive com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 
Amém.
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1.  PALAVRA DE DEUS:  Lucas 2,1-14

“E aconteceu que, nesses dias, saiu um decreto do im-
perador Augusto, ordenando o recenseamento de todo o 
mundo. Este foi o primeiro recenseamento, feito quando 
Quirino era governador da Síria. E todos iam se alistar, 
cada um na própria cidade. Também José subiu da cida-
de de Nazaré da Galileia para a Judeia, à cidade de Davi, 
chamada Belém, porque ele era da casa e da família de 
Davi. Foi se inscrever com sua esposa Maria, que estava 
grávida. Enquanto eles estavam aí, completaram-se os 
dias para o parto. Ela deu à luz seu filho primogênito. 
Envolveu-o em panos e o deitou numa manjedoura, por-
que não havia lugar para eles na sala. Na mesma região, 
alguns pastores estavam nos campos e durante a noite 
cuidavam de seu rebanho. Um anjo do Senhor apareceu 
a eles. A glória do Senhor os cercou de luz, e eles ficaram 
apavorados. Mas o anjo lhes disse: ‘Não tenham medo! 
Porque eis que lhes anuncio a Boa Notícia, uma grande 
alegria para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, nas-
ceu para vocês um Salvador, que é o Messias e Senhor. 
Isto lhes servirá de sinal: Vocês encontrarão um menino 
envolto em panos e deitado numa manjedoura’. E de re-
pente uma multidão do exército celeste juntou-se ao anjo, 
e louvavam a Deus, dizendo: ‘Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos que ele ama!’”

2º ENCONTRO
JESUS NASCE EM BELÉM

◆ ◆
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2. BREVE COMENTÁRIO

Quando se completaram os dias para o parto, Maria 
estava fora de sua casinha de Nazaré.  Ela tinha acompa-
nhado seu esposo José, que se deslocara para recensear-se 
em sua cidade, Belém, na Judeia. Ali Maria deu à luz o seu 
filho Jesus e o acomodou numa manjedoura. Acabava de 
nascer o Salvador do mundo, mas o mundo não o recebeu. 
O céu, porém, fez festa. Um anjo logo avisou os pastores 
da região, que, apressadamente, foram visitar o recém-
-nascido. Uma multidão de outros anjos prorrompeu em 
jubiloso cântico: “Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos que ele ama!”.
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3. TESTEMUNHO DE VIDA

Logo que terminei a palestra, veio ao meu encontro 
uma jovem simpática e, meio nervosa, foi resumindo sua 
história: “Sabe, padre, sou mãe solteira. Quando fiquei 
sabendo que estava grávida, me apavorei. Contei para o 
namorado, que falou para eu tirar o filho. Outras pessoas 
também me disseram a mesma coisa. Fiquei desorientada, 
não queria fazer aborto. Busquei na Bíblia alguma pala-
vra que me iluminasse. Meus olhos caíram naquela pas-
sagem que diz: “O Santo que nascer será chamado Filho 
de Deus” (Lc 1,35). Pronto. Decidi completar a gestação e 
tive uma menina. Hoje, com quatro aninhos, ela é minha 
companheira inseparável e me dá a maior alegria”. Isso foi 
há muitos anos. Na ocasião conheci a criança, que hoje é 
uma pessoa adulta, e certamente canta louvores à vida e 
agradece à mãe que a deixou nascer!

4. PARA REFLETIR E PARTILHAR

• 1. Qual é a Boa Notícia, a grande alegria que o Anjo anun-
cia aos pastores?

• 2. Quem estava presente no nascimento de Jesus, em Belém?

5. REZANDO COM A PALAVRA DE DEUS: João 1,10-
12.14.

➢ Leitor 1: “A Palavra estava no mundo, e o mundo foi 
feito por meio dela, mas o mundo não a conheceu.

➢ Leitor 2: Ela veio para os que eram seus, mas os seus 
não a receberam.
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➢ Leitor 1: Ela, porém, deu o poder de se tornarem fi-
lhos de Deus a todos aqueles que a receberam, isto é, àque-
les que acreditam no nome dela.

➢ Leitor 2: E a Palavra se fez carne e armou sua tenda 
entre nós. E nós contemplamos a sua glória, glória que ela 
tem como Filho único do Pai, cheio de graça e verdade”.

➢ Leitor 1: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.

➢ Todos: Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

6. ATIVIDADE

Escreva ao Menino Jesus uma cartinha de agradecimen-
to ou de pedidos. No próximo encontro, seu texto será parti-
lhado com os colegas. 

7. ORAÇÃO 

QUERIDO MENINO JESUS, nós te louvamos e 
agradecemos porque vens morar entre nós. Nasces 
pobre no meio dos pobres, mas trazes para toda a hu-
manidade a riqueza da salvação. Nós te damos as boas 
vindas e para ti abrimos as portas do coração para que 
entres e aí permaneças para sempre. Tu que és Deus e 
vives com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém.


